
Introdução 
O gato doméstico, Felis catus, é considerado o segundo animal de companhia, com uma população média de 22 milhões nos domicílios 
brasileiros. Atualmente, seu crescimento populacional tem aumentado gerando inúmeros problemas, como: aumento na taxa de 
abandonos, maus-tratos, problemas sanitários e zoonoses. Assim, é necessário entender as causas e as particularidades de sua 
população, quantificando o tamanho e compreendendo a dinâmica populacional da região onde eles habitam, para que se possa identificar 
o risco de um crescimento desordenado e traçar um perfil epidemiológico, contribuindo para a elaboração de políticas públicas que 
incentivem a criação de projetos de castração, de educação e a guarda responsável de um animal de estimação. 

Objetivos 
Realizar o levantamento da população de felinos em três bairros no município de São Leopoldo, RS; 

Quantificar o número de animais, sexo, idade, índice de castração, vacinação, vermifugação e patologias prevalentes. 

Metodologia 
A pesquisa foi realizada nos bairros Cristo Rei, Centro e Santo André, no município de São Leopoldo, RS, 
entre março e setembro de 2023. Para o levantamento dos dados foi elaborado um formulário Google, 
com questionário, aplicado aos moradores, através de contatos dos grupos de Whatsapp. 

Resultados 
Os resultados, apontam que 28 moradores responderam ao questionário, sendo 35,7% (bairro Centro); 

57,1% (bairro Cristo Rei) e 7,1% (bairro Santo André).  
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Conclusão 
Em suma, os resultados indicam um cenário favorável no que diz respeito à 
castração, saúde e esquema vacinal dos felinos, com uma população equilibrada e a 
predominância de animais saudáveis, mas com a necessidade de atenção especial 
para as patologias identificadas. 

Índice Populacional Sexo Índice de Castração  Índice de Vermifugação  

Índice de Vacinação  Vacinas Prevalentes  Patologias Prevalentes Outras Patologias 

Gato apresentando linfadenopatia 

submandibular – linfoma de Hodgkin – 

causada pela FeLV (VAIL, 2013). 

Felinos em situação de abandono, Bairro Cristo Rei, 

Agosto, 2023.  
Carcinoma epidermóide no plano nasal de 

um felino (Fonte: Hauck, 2013). Estratégias para o manejo de felinos. 

Adaptado - Grupo Especial de Defesa 

da Fauna (GEDEF) – 2017. 

Formulário Google de Pesquisa. 
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